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	Pouso


    A presença dos dois homens na pequena sala era anormal, considerando o horário equivalente na Terra: dez horas da manhã em Greenwich.


    Hora de todos, sem exceção, estarem trabalhando na extração dos cristais. Aquilo poderia ser um indicador da seriedade do problema. Os mineradores na Lua seguiam o horário base da Terra para a maioria das atividades, tentando manter algum sincronismo com o planeta azul.


    Mas no momento nada conseguia acalmar os mineradores. O administrador Costa não tirava os olhos dos monitores. O ponto piscando poderia significar a salvação, mas para vários outros seria interpretado como a extinção iminente. Ele conhecia todos há muitos anos, como se fossem uma família.


    — Passou pelo cerco, mas é uma nave civil — Costa explicava para o visitante, desacostumado com aquele tipo de monitor, enquanto tocava botões para extrair mais detalhes da pequena tela. — Não entendo como os militares deixaram uma nave assim furar o bloqueio. Deve estar trazendo alguém importante.


    Reinard, o piloto do pequeno cargueiro preso naquela mina pela declaração da quarentena, estava agitado.


    — Eu sei o propósito disso. Mandaram Coagos nos exterminar. São os assassinos mais mortais das Forças Armadas, mantidos em segredo. Eu avisei para não pedir ajuda aos militares!


    — Já ouvi sobre essa lenda. Não acredito em Coagos! — rebateu Costa. — É uma história inventada por derrotados em batalha. Para não admitir a fraqueza, dizem ter lutado com soldados fantasmas, assassinos implacáveis, aparecendo e sumindo sem deixar pistas. Se fosse verdade, os militares seriam os primeiros a fazer propaganda.


    Reinard não se mostrava convencido.


    — Transporto diversos tipos de carga, para muitos lugares diferentes. Conversei com muita gente. Alguns dizem ter sobrevivido aos Coagos, mas são poucos. A maioria viu tropas inteiras serem dizimadas em minutos, deixando um mar de sangue para trás. Com cabeças decepadas, corações perfurados, sem falar nos corpos totalmente desintegrados. Os soldados de armadura negra não poupam ninguém, mal são vistos quando atacam. Daqui a minutos todos nós aqui estaremos mortos, numa operação de contenção militar. A quarentena foi só para nos isolar. Depois, se alguém perguntar, dirão que estavam fazendo a contenção de um vírus.


    — Reinard, para de falar merda. Veja, chegou o sinal do transponder da nave. É civil, dos Laboratórios LightYear, e tem dois ocupantes. Devem ser médicos para acabar com o vírus, não com a gente.


    — Só precisa de uma dupla de Coagos com granadas incendiárias para esterilizar tudo. Eu não devia ter ficado. Se minha carga estivesse completa, já teria partido, antes dessa quarentena. A única coisa me prendendo aqui são os cristais.


    — Nossos visitantes vão pousar em dez minutos, no hangar dois. Vou lá recebê-los, depois trago ambos pra cá.


    Os outros doze mineradores trabalhando nos túneis e o piloto do transporte não tinham nenhuma intenção de receber visitantes no hangar dois. Era lá que os restos de seis mulheres estavam e tudo podia estar contaminado. As opiniões estavam divididas. Metade queria vestir os trajes espaciais e desativar as eclusas atmosféricas, para jogar o vírus no espaço de uma vez. A outra metade concordava com Costa: perderiam todo o oxigênio essencial para o funcionamento da mina, ficando confinados aos trajes até receberem outra nave tanque proveniente da Terra. Podia demorar dias e ainda estariam sem nenhuma garantia de ele ter sido exterminado.


    O administrador optou por pedir ajuda para as FAD, as Forças Armadas de Defesa da Terra. A quarentena foi a primeira atitude dos militares, isolando totalmente a Lua, cercada por cruzadores de guerra. Nenhuma nave entrava ou saía, até o vírus ser controlado.
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